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6AQUILO QUE CONFUNDE AO EXPLICAR∗

ANOTAÇÕES INTRODUTÓRIAS SOBRE ENDOGENEIDADE
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Resumo: A busca por inferências válidas é um dos maiores desafios das ciências
sociais. O objetivo deste artigo é introduzir o conceito da endogeneidade e os proble-
mas relacionados às explicações causais. Para tanto, apresenta-se a endogeneidade
como a expressão da existência de pelo menos um desses três problemas: i) erros em
variáveis; ii) variáveis omitidas; e iii) causalidade reversa. Além disso, discutem-se
estratégias para contornar estes problemas e alguns exemplos aplicados.
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veis omitidas.

What Is Confusing When Explaining:
Introductory Notes On Endogeneity

Abstract: The search for valid inferences is one of the biggest challenges of the
social sciences. The purpose of this article is to introduce the concept of endo-
geneity and the problems related to causal explanations. Therefore, endogeneity is
presented as the expression of the existence of at least one of these three problems:
i) errors in variables; ii) omitted variables, and, iii) reverse causality. In addition,
strategies to overcome these problems and examples are discussed.

Keywords: Endogeneity. Reverse causality. Errors in variables. Omitted vari-
ables.

1 O REAL E SEUS RUÍDOS

Democracia gera desenvolvimento ou desenvolvimento leva à democracia? (PR-
ZEWORSKI, 2007). Se locais com maior efetivo policial são simultaneamente
os mais violentos, como determinar o impacto da polícia sobre índices de cri-
minalidade? (LEVITT, 1997; 2002). Um nível mais alto de escolaridade leva
a um maior nível de participação política ou ambos são afetados por variáveis
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não consideradas? (KING; KEOHANE; VERBA, 1994). A relação entre o tipo
de plano de saúde escolhido por um indivíduo e seus gastos com saúde pode-
ria ser analisada sem que se avaliassem condições físicas prévias? (DOWD;
TOWN, 2002). Todas essas perguntas preocupam-se com o problema da endo-
geneidade, e, neste artigo, que visa a introduzir o conceito da endogeneidade
e possíveis abordagens, servem como exemplo e ilustração do problema.

Embora entre parte expressiva dos teóricos da Ciência Política (KING;
KEOHANE; VERBA, 1994; PRZEWORSKI, 2007; FRANZESE, 2007) a en-
dogeneidade seja tratada como sinônimo de causalidade reversa, abordagem
que não incorre em erro, este artigo adotará conceito mais amplo do fenôme-
no, proposto pelo campo econométrico (ANTONAKIS et al., 2014; BASCLE,
2008; WOOLDRIDGE, 2006). Tal abordagem, além da causalidade reversa,
compreende também outras duas espécies endógenas, os erros em variáveis e
as variáveis omitidas.

Entre fenômenos com distintos graus de sistematicidade e apreensão, as
ciências sociais têm, entre seus objetivos, a busca por inferências causais (RE-
ZENDE, 2015). A fim de alcançar inferências metodologicamente válidas, o
campo dispõe de ferramentas cada vez mais sofisticadas. Do impacto da obra
de King, Keohane e Verba (1994) aos avanços de técnicas econométricas e
qualitativas (MAHONEY, 2010), o repertório de caminhos para investigações
sociais cresce em amplitude e exigências. Em suma, para saber se X causa Y,
existem rotas diversas — nem sempre pavimentadas (REZENDE, 2017).

Embora a amplitude das ferramentas cresça, questões fundamentais per-
manecem. As ciências sociais se debruçam sobre um campo mais incerto e
nuançado que as ciências naturais (ALMOND; GRECO, 1977). O mundo po-
lítico, se não tem a incerteza de nuvem ou a ordem estrita de relógio1, trafega
num ambiente de “controle plástico” (POPPER apud ALMOND; GRECO,
1977, tradução nossa), no qual “quase tudo causa quase tudo na sociedade,
economia e política” e com frequência “variáveis dependentes e independentes
de um estudo invertem papéis em outro” (FRANZESE, 2007, p. 62, tradução
nossa).

1 Referência à metáfora de Karl Popper, comentada por Almond e Greco (1977), sobre as
extremidades de fenômenos nas ciências naturais, das mais ordenadas, relógios, para as
mais anárquicas, nuvens.
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Diante do complexo cenário para a produção de inferências causais válidas,
investigaremos, neste artigo, um dos problemas mais comuns da pesquisa em
Ciência Política (PRZEWORSKI, 2007), crescentemente abordado nas revistas
acadêmicas (ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020): a endogeneidade. Nosso
objetivo consiste em apresentar, introdutoriamente, o debate sobre endoge-
neidade, seus problemas e possibilidades de correção em nível pré-operacional
e teórico. Para tanto, é preciso definir o conceito — frequentemente tomado
apenas por uma de suas espécies, a causalidade reversa — e entender suas
implicações, tarefas desenvolvidas na próxima seção. No passo seguinte, abor-
daremos algumas estratégias para contornar o problema — do bom uso da
teoria às variáveis instrumentais. Em direção ao fim, trataremos de pesquisas
que souberam lidar com a endogeneidade e refletiremos sobre como agir frente
ao surgimento de problemas endógenos.

2 ENDOGENEIDADE: CONCEITO E PROBLEMAS

Não é possível saber se um indivíduo A submetido ao tratamento X reagiria de
modo diferente de A, ele próprio, sem a submissão ao tratamento imputado.
Nesse cenário, “a infeliz conclusão é de que, em geral, efeitos causais indivi-
duais não podem ser identificados — isto é, não podem ser expressados como
uma função de um dado observado — por causa do dado faltante” (tradução
nossa) (ROBINS; HERNÁN, 2010, p. 4). A impossibilidade física de observar
a reação de um indivíduo, num mesmo espaço de tempo, com e sem trata-
mento, refere-se ao problema fundamental da inferência causal (HOLLAND,
1986, apud KING; KEOHANE; VERBA, 1994). A partir disso, “toda inferên-
cia causal é, no limite, incerta: a mera definição de causalidade implica o fato
de que nós nunca poderemos ter certeza sobre um efeito causal” (SÁTYRO;
REIS, 2014, p. 18). Amparados no pressuposto de incerteza, cientistas políticos
buscam desenhos para entender o que implica o quê.

Nessa perspectiva, experimentos — controlados e naturais — e pesquisas
com dados observacionais são alternativas sedimentadas. A diferença entre
cada rota permite entender parte da endogeneidade. Enquanto experimentos
dependem, por definição, de um elemento randômico e, consequentemente,
exógeno para diferenciar categorias comparativas — grupo de tratamento e
controle —, os dados observacionais, frequentemente, encontram-se “à mercê
da história” (PRZEWORSKI, 2007, p. 167).
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Em maior detalhe, a lógica experimental permite inferir, a partir do cotejo
de dois grupos semelhantes, o impacto causado por uma variável exógena. Ao
submeter um grupo (tratamento) à exposição de um fator de impacto e res-
guardar o outro grupo (controle), em tudo similar, do mesmo procedimento,
o desenho metodológico permite a comparação de resultados (PRZEWORS-
KI, 2007; BASCLE, 2008; ANTONAKIS et al., 2010). Além disso, conforme
aponta Przeworski (2007, p. 150, tradução nossa), a “atribuição aleatória sig-
nifica que o valor da variável causal é independente de todas as características
de uma unidade”, circunstância que protege os resultados encontrados de vi-
eses endógenos, em termos de causalidade reversa. Após o procedimento, a
diferença entre os dois grupos indicará a força causal da variável explicativa.

No entanto, mesmo na lógica experimental, algumas nuances demandam
atenção. A capacidade de controle sobre a pesquisa empreendida determina
diferentes abordagens. Experimentos controlados, conforme Dunning (2012),
reúnem três características: a) a resposta do grupo assinalado como tratamento
é comparável com a do grupo de controle; b) a atribuição das características
tratamento e controle é feita aleatoriamente e; c) a manipulação do tratamento
pode ser controlada pela pesquisadora.

Diante da dificuldade de viabilizar agendas com tamanha complexidade
metodológica, sejam por motivos éticos ou práticos, pesquisadores se valem de
experimentos naturais — desenho que não permite a manipulação do tratamen-
to, mas que também conta com um elemento randômico capaz de diferenciar
grupos de tratamento e controle, logo compartilha os já mencionados itens a e
b com os experimentos controlados, mas não alcança o requisito c (DUNNING,
2012)2. Nesse sentido, as duas modalidades de experimentos, desde que con-

2 A fim de pontuar a diferença entre experimentos controlados e experimentos naturais, dois
estudos podem ser ilustrativos. Em exemplo de experimento controlado, Bertrand e Mul-
lainathan (2003) analisaram o impacto do preconceito racial sobre as oportunidades de
trabalho nos Estados Unidos. Para tanto, selecionaram, a partir de registros cartorários e
surveys, nomes que soavam racializados — ou seja, atribuíveis a pessoas negras (Lakisha e
Jamal) e a pessoas brancas (Emily e Greg). No passo seguinte, enviaram currículos seme-
lhantes para empresas que anunciavam vagas em jornais, com uma única diferença: os nomes
dos postulantes. Nesse trabalho, que ilustra o controle de pesquisadores sobre o tratamento,
Bertrand e Mullainathan concluíram que pessoas negras têm 50% a menos de chance de
serem chamadas para entrevistas de empregos quando comparadas às pessoas brancas.
Na outra chave, em exemplo de experimento natural, em que os autores não possuíam
controle sobre o tratamento, Ferraz e Finan (2008) investigaram o impacto da corrupção
nas perspectivas de reeleição de prefeitos investigados. Na pesquisa, os autores se valeram
de um programa iniciado em 2003 pela Controladoria-Geral da União, o qual, por sorteio,



Aquilo Que Confunde Ao Explicar

| Conexão Política | Teresina(PI) | v.11, n.1, jan./jun.–2022 | (117 / 192) 110

duzidas em suas melhores práticas, permitem diluir eventuais influências de
aspectos alheios ao tratamento por, aleatoriamente, separar dois grupos iguais,
igualmente afetados por quaisquer fatores — exceto o tratamento, que forne-
cerá o resultado de interesse (DUNNING, 2012; ROBINS; HERNÁN, 2019).

De modo distinto, os dados observacionais não permitem tamanho contro-
le sobre a cadeia causal, pois não compartilham nem b, a atribuição aleatória
dos grupos de tratamento e controle, nem c, a possibilidade de manipular o
tratamento imputado (DUNNING, 2012). Em face da frequente impossibili-
dade de realizar experimentos, portanto, resta um espaço fluido, em que a
extração de causalidades tem de conviver com riscos inferenciais de toda or-
dem. Tal circunstância se traduz no problema da identificação, descobrir “se
as causas realmente são causas e se os efeitos são efetivamente gerados pelas
causas supostas, diante de dados observacionais” (REZENDE, 2017, p. 35).
Nesse sentido, a endogeneidade, “a onipresente questão da endogeneidade”
(FRANZESE, 2007, p. 61, tradução nossa), aparece como uma das principais
armadilhas. Na síntese de Przeworski (2007, p. 168, tradução nossa), “a difi-
culdade apresentada pela endogeneidade é distinguir entre os efeitos de causas
e os efeitos de condições sob as quais estes operam”. Sendo assim, olhar para
questões de endogeneidade em estudos causais é um passo fundamental para
produzir inferências válidas.

Definida na econometria como a relação entre o regressor e o termo de
erro, ocorrência que, por meio de vieses e problemas de direção causal, im-
pede a produção de inferências precisas, a endogeneidade pode se apresentar
de formas variadas (ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020). Em diálogo com
a violação da exogeneidade, condição própria dos experimentos mencionada
anteriormente, Guilhem Bascle (2008, p. 288, tradução nossa) aponta que “há
três instâncias em que a condição de exogeneidade é violada (e, portanto, a
endogeneidade está presente): erros nas variáveis, variáveis omitidas e causa-
lidade simultânea” — cada uma delas detalhada nos subtópicos desta seção.
Percebe-se, portanto, que problemas endógenos não se resumem a questões de

escolhia municípios que teriam o uso de verbas federais investigado. A partir desse elemento
aleatório, alheio à qualquer manipulação, os autores compararam os índices de reeleição
de municípios auditados antes e depois das eleições de 2004. Concluíram que prefeitos que
incorreram em ilegalidades tiveram índices de reeleição menores do que aqueles que não
cometeram malfeitos.
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causalidade reversa, configurando ampla gama de problemas à eventual gene-
ralização dos resultados encontrados (ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020).

2.1 Erros em variáveis

Os erros em variáveis, também conhecidos como erros de medição/mensuração,
apesar de não receberem tanta atenção quanto as outras espécies de endogenei-
dade (BASCLE, 2008), são corriqueiros nas ciências sociais, campo em que “as
categorias ou medidas usadas são geralmente artefatos criados pelo investiga-
dor e não ‘dadas’ pela natureza” (KING; KEOHANE; VERBA, 1994, p. 152).
Nem todos os erros de mensuração, porém, acarretam os mesmos problemas.
Erros em variáveis dependentes não apresentam endogeneidade, porque são
capturados pelo termo de erro de um modelo, ou seja, pela parte que o pró-
prio modelo reconhece não explicar. Desse modo, resultam apenas em perda de
eficiência. De modo diferente, medições equivocadas da variável independente
implicam endogeneidade, vez que conectam o regressor (aferido erroneamente)
ao termo de erro da equação, provocando problemas na estimação dos resul-
tados (GUIDE JR.; KETOKIVI, 2015).

Frutos da dificuldade inerente dos objetos de estudo da área, que muitas
vezes não podem ser adequadamente observados e mensurados (ANTONA-
KIS et al., 2014), os erros de medição “surgem quando o verdadeiro valor do
regressor, X, não é observado” (BASCLE, 2008, p. 289). Por trás desses er-
ros, encontram-se circunstâncias diversas, como escalas impróprias, agregações
equivocadas de itens em um índice e imprecisões em surveys (ZAEFERIAN et
al., 2017). Em síntese, os valores imprecisos das variáveis explicativas afetariam
a qualidade dos resultados encontrados, inviabilizando a exata compreensão
da causalidade e de sua respectiva intensidade.

Antonakis et al. (2014) exemplificam a dificuldade endógena trazida por
erros de mensuração de variáveis. Em uma pesquisa que busque mensurar o im-
pacto da inteligência de um líder na motivação de seus seguidores, a variável
explicativa inteligência do líder não poderá ser adequadamente mensurada,
pelo menos se considerada em termos puros, sem uma proxy. Consequente-
mente, um modelo que utilize a variável inteligência do líder, por se valer de
um construto com erro de medição, produzirá resultados inadequados, porque
endógenos (ANTONAKIS et al., 2014). Ilustrando o exemplo de Antonakis
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et al. (2014), dizemos que a inteligência observada (X) é diferente da variá-
vel construída em plano teórico (X*) para constar no modelo preditivo, fator
que implica endogeneidade. Em outras palavras, X (a inteligência observada)
corresponde à variável inteligência construída (X*) mais o termo de erro, a
diferença entre o valor desejado para a variável e o valor efetivamente encon-
trado3.

2.2 Variáveis omitidas

Outro problema relacionado à endogeneidade diz respeito às variáveis omitidas.
Na tentativa de inferir causalidade, pesquisas mapeiam variáveis independentes
(explicativas) que impactam em variáveis dependentes (a serem explicadas).
No entanto, não é raro que variáveis não selecionadas para a confecção de um
modelo acabem por prejudicar a capacidade preditiva. As variáveis não seleci-
onadas, denominadas omitidas, representam um problema de endogeneidade
ao causar um efeito tanto na variável independente quanto na dependente
(BASCLE, 2008; DOWD; TOWN, 2002).

Em pesquisas observacionais, a pesquisadora precisa reunir argumentos e
evidências de que não há variáveis omitidas interferindo nas relações causais
apresentadas. Porém Cinelli e Hazlett (2020) alertam que, embora em alguns
casos os testes de equilíbrio, que comparam as características de partida dos
grupos analisados, mostrem resultados nulos, eles não podem ser tomados
como garantias da inexistência dessas variáveis — dado que são, como o nome
ilustra, omitidas. Conforme os autores afirmam, em referência a Pearl (2009),
“fundamentalmente, a inferência causal sempre requer suposições que não são
verificáveis a partir dos dados” (CINELLI; HAZLETT, 2020, p. 1) — desse
modo, há risco considerável de que variáveis omitidas perturbem qualquer

3 A título ilustrativo, considere-se 𝑋𝑖∗ como a variável inteligência construída como proxy
para inteligência efetivamente observada 𝑋𝑖. Uma vez que há incertezas sobre essa variável
construída, ela carrega consigo um termo de erro próprio (𝜇𝑖). Assim, 𝑋𝑖 = 𝑋𝑖 ∗ +𝜇𝑖. Em
um modelo de regressão tradicional, a notação seria: 𝑦𝑖 = 𝛼 + 𝛽𝑋𝑖 ∗ +𝜀𝑖. Logo, substituindo
os valores: 𝑦𝑖 = 𝛼+𝛽(𝑋𝑖−𝜇𝑖)+𝜀𝑖 ⇒ 𝑦𝑖 = 𝛼+𝛽𝑋𝑖−𝛽𝜇𝑖+𝜀𝑖 e reagrupando os termos de erro
em uma nova variável, 𝜐𝑖 = 𝜀𝑖−𝛽𝜇𝑖, tem-se que: 𝑦𝑖 = 𝛼+𝛽𝑋𝑖+𝜐𝑖. Como a variável original
𝑋𝑖 depende do seu termo de erro (𝜇𝑖) e o próprio termo de erro da regressão modificada
depende desse mesmo erro, tem-se um problema de viés na estimação OLS padrão (para
maior detalhamento dessa construção, ver Antonakis et al., 2014).
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afirmação feita a partir de dados observacionais, caso não sejam adotados os
cuidados devidos.

Dowd e Town (2002), ao tratarem da conexão entre tipos de planos de saúde
e despesas de saúde (managed care e fee-for service), percebem um problema
de variável omitida — no caso em questão, a ausência da variável doenças
crônicas no modelo. A gravidade do problema consiste no fato de que tanto a
escolha do plano de saúde quanto eventuais despesas médicas são impactadas
pela variável omitida — doenças crônicas. Diante disso, os autores apontam
que os resultados encontrados pelo modelo que relaciona tipos de planos de
saúde e despesas médicas, mas que ignora doenças crônicas, seriam enviesados,
refletindo correlações espúrias.

2.3 Causalidade simultânea

A endogeneidade também está presente quando há dificuldade em determi-
nar o sentido das relações causais. Na Ciência Política, há diversos fenômenos
em que variáveis têm influência umas sobre as outras (FRANZESE, 2007).
A causalidade reversa, terceira espécie de endogeneidade apresentada neste
artigo, ocorre quando a variável tida como dependente impacta a variável in-
dependente — ou quando as duas variáveis apresentam influências recíprocas,
dificultando o entendimento da direção causal. Em vista disso, a causalidade
reversa pode estar presente “em adição ao efeito causal que estamos tentan-
do detectar, ou pode estar presente ao invés do efeito que estamos tentando
detectar” (DOWD; TOWN, 2002, p. 10, tradução nossa).

Supondo que X seja o que, em hipótese, temos como variável independente
e Y seja a variável dependente, a causalidade reversa, também chamada de
causalidade simultânea, ocorre quando Y causa X ao mesmo tempo em que
X causa Y, o que pode ser ilustrado pela relação X⟷Y (FRANZESE, 2007,
p. 61). Ainda sobre os planos de seguro de saúde, Dowd e Town (2002) apontam
que, em um estudo sobre o acesso a um bom plano de saúde e seu efeito no
nível de saúde da população, é possível enxergar uma relação de causalidade
simultânea entre as variáveis dependente e independente. Isso acontece porque
um bom plano de saúde pode influenciar diretamente o acesso a tratamentos
adequados, que aumentam a saúde da população. Ao mesmo tempo, a saúde
individual pode ser determinante para que a pessoa tenha recursos próprios
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para pagar um seguro particular — ou para que consiga um emprego que
garantirá um plano de saúde corporativo.

Os obstáculos endógenos percorridos nestes subtópicos — erros em variá-
veis, impacto das variáveis omitidas e causalidade reversa —, que impactam a
precisão das inferências, demandam soluções. A seguir, apresentamos, de modo
panorâmico, algumas possibilidades para encontrá-las — teoria, que apresenta
rotas iniciais, experimentos, coleta de dados adicionais, informações extraempí-
ricas, abordagens multimétodos, variáveis instrumentais, análise comparativa,
decomposição de variáveis (dependente e independente).

3 COLETÂNEA DE FERRAMENTAS PARA CONTORNAR A ENDOGENEIDADE: UM BRE-

VE PANORAMA

Buscar causalidades e entender quais variáveis devem ser levadas em conside-
ração para explicar a ocorrência de um fenômeno são tarefas que dependem
de aporte teórico substantivo (SÁTYRO; REIS, 2014; ANTONAKIS et al.,
2014). Conhecer o estado da arte bibliográfico pode se tornar um escudo con-
tra direções causais equivocadas e omissões de variáveis importantes para um
modelo preditivo. A presença de causalidade reversa, por exemplo, expõe in-
suficiência teórica (KING; KEOHANE; VERBA, 1994), vez que são raros os
fenômenos da Ciência Política que não têm em seu horizonte pesquisas prévias
sobre caminhos inferenciais confiáveis.

No incerto horizonte causal dos dados observacionais, em que “longas
sequências de decisões, ações, padrões institucionais e outros fatores conec-
tam o tratamento ao resultado” (SEAWRIGHT, 2016, p. 57), as abordagens
multimétodos colaboram tanto para avaliar trajetórias causais quanto para
identificar variáveis omitidas. Antes de testarem suas hipóteses em estudos
quantitativos, pesquisadores podem empregar métodos qualitativos, como o
process tracing, ferramenta capaz de analisar em profundidade o desenvolvi-
mento histórico de um fenômeno e, assim, indicar possíveis fatores causais
presentes em determinada dinâmica (SEAWRIGHT, 2016). Além da identifi-
cação causal, o process tracing também é importante na análise de eventuais
variáveis omitidas. Novamente na trilha de Seawright (2016), a capacidade pre-
ditiva de modelos depende da inexistência de uma variável que impacte tanto
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na dependente quanto na independente. Nesse sentido, o detalhamento ofe-
recido pelo process tracing,ao focar no percurso de uma ocorrência, contribui
para revelar possíveis variáveis omitidas e evitar vieses nos resultados.

Uma pesquisa com vieses decorrentes de variáveis omitidas também pode
indicar desatenção à teoria, que, em regra, apresenta um ponto de partida siste-
mático sobre o que importa e sobre o que não importa para detectar variações
de resultados (CRESWELL, 1994). King, Keohane e Verba (1994) discutem a
importância da teoria para a descoberta de variáveis omitidas. Tomando como
exemplo uma pesquisa hipotética sobre níveis educacionais e participação po-
lítica nos Estados Unidos da América, os autores analisam a possibilidade de
variáveis inicialmente não consideradas afetarem tanto a variável dependente
(participação) quanto a variável independente (educação) — configuração que
enviesaria os resultados. Na discussão, consideram a possibilidade de que raça
e envolvimento político dos pais sejam variáveis omitidas. De onde extraem
essa possibilidade e de onde poderiam extrair outras? Da teoria, vez que “não
há outra maneira para escolher quais variáveis usar em nossa análise” (KING;
KEOHANE; VERBA, 1994, p. 177, tradução nossa).

Detectar a influência de variáveis omitidas é tarefa mais complexa nas
pesquisas observacionais. Enquanto o elemento randômico dos experimentos
permite a manipulação controlada de causas e efeitos, nas pesquisas obser-
vacionais surgem inúmeros elementos que desafiam a correta identificação da
causalidade (REZENDE, 2015, p. 35). Diante de tal desafio, e considerando
a impossibilidade de realizar experimentos, pesquisadores podem também re-
correr à coleta de dados adicionais sobre as variáveis omitidas em tentativa de
compreender e mitigar a sua interferência na pesquisa. Aumentar o número
de observações é fundamental para identificar e solucionar erros de pesquisa
— embora o valor desta estratégia não deva ser subestimado — convém re-
conhecer que ele, em regra, vem associado a recursos, às vezes, indisponíveis
(DOWD; TOWN, 2002).

Franzese (2007) aponta que todas as ferramentas de pesquisa utilizadas
para identificar causalidade, em última instância, demandam a adição de ob-
servações extraempíricas às análises empíricas, sejam tais informações pressu-
postos teóricos ou variáveis inicialmente não previstas. Acrescenta ainda que
tal estratégia apenas funciona sob determinadas condições, nas quais, em suas
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palavras, são adicionadas observações extraempíricas adequadas. O autor res-
salva, porém, o fato de que “a correção da logicamente necessária informação
extra-empírica não pode ser testada de forma empírica diretamente” (FRAN-
ZESE, 2007, p. 63), situação que exige multiplicação de cuidados para que
as informações acrescidas possam, de fato, ampliar a capacidade inferencial
da pesquisa. Informações extraempíricas podem ser relevantes para contornar
questões endógenas, como é o caso das variáveis instrumentais.

Recorrentes problemas de endogeneidade podem ser solucionados pelo uso
de variáveis instrumentais (Z) (ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020; ZAE-
FARIAN et al., 2017). No que trata especificamente da causalidade reserva,
uma variável tem de satisfazer dois requisitos para que seja considerada instru-
mental: não se relacionar com o termo de erro da equação, ou seja, não padecer
dos mesmos problemas da variável independente endógena (X); e relacionar–
se com a variável independente (WOOLDRIDGE, 2006; ANTONAKIS et al.,
2014; BASCLE, 2008; ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020). Nesse sentido,
uma variável instrumental se relaciona apenas com a variável independente
(X), sem afetar, em um primeiro momento, a variável dependente (Y). Em ou-
tras palavras, a variável instrumental Z impactará Y apenas na medida em que
influenciar X (ZAEFARIAN et al., 2017). A escolha das variáveis instrumen-
tais, passo decisivo para a correção do modelo, dependerá de aporte teórico que
forneça motivos para sua utilização (ULLAH; ZAEFARIAN; ULLAH, 2020).
Com o uso da variável instrumental, um componente exógeno, é possível aferir
causalidade em um fenômeno.

Outro caminho para tratar a questão da endogeneidade na Ciência Polí-
tica é a análise comparativa. De acordo com King, Keohane e Verba (1994),
tal método é utilizado para identificar a presença de elementos endógenos e
exógenos no fenômeno que se busca investigar. Os autores mostram que a al-
ternativa de solução, empregada por Halpern em um estudo sobre “o papel
das ideias na adoção de políticas econômicas stalinistas em outros países so-
cialistas” (KING; KEOHANE; VERBA, 1994, p. 191–192, tradução nossa),
baseia-se em enxergar a endogeneidade como potencialmente um problema de
vieses de variáveis omitidas e, a partir daí, analisar casos em que não haveria
estes mesmos vieses. Nessa comparação com outros subconjuntos, Halpern en-
controu evidências indicando que as ideias em análise “não eram inteiramente
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endógenas nessa situação — eles desempenharam um papel causal” (KING;
KEOHANE; VERBA, 1994, p. 193).

Decompor variáveis também pode ser uma alternativa para eliminar im-
passes oriundos de causalidade reversa (KING; KEOHANE; VERBA, 1994).
Em determinadas circunstâncias, é possível fazê-lo na variável dependente, ao
organizá-la em dois segmentos — um de fato dependente da variável explica-
tiva e outro que não escape do problema endógeno, influente sobre a variável
explicativa. Com essa estratégia, torna-se viável entender variações pelo me-
nos na parte exclusivamente dependente da variável a ser explicada. Em outras
ocasiões, o caminho pode se inverter, exigindo a decomposição da variável in-
dependente numa parte exógena, capaz de se livrar dos problemas em questão,
e numa parte endógena, ainda vulnerável ao problema da causalidade reversa.
Dessa forma, a pesquisadora poderá se valer apenas do conteúdo exógeno da
variável independente na busca pela inferência. Ambas as possibilidades de
decomposição podem salvar, no mínimo parcialmente, a capacidade preditiva
de uma pesquisa.

Os problemas endógenos, entretanto, não se extinguem com a resolução
da trajetória causal ou com a identificação de variáveis omitidas. Embora nu-
cleares, tais problemas dividem espaço com os erros em variáveis no amplo
guarda-chuva da endogeneidade. Seawright (2016), ao tratar da abordagem
multimétodo, sinaliza a importância dos estudos de casos para afinar men-
surações de variáveis. Notáveis pelo grau de detalhe com que investigam um
fenômeno, estudos de caso podem auxiliar na descoberta de imprecisões rela-
cionadas à variável medida, “permitindo uma avaliação da extensão em que
um dado indicador captura a informação relevante ou a distorce pelas carac-
terísticas do processo que conduz ao índice final para o caso” (SEAWRIGHT,
2016, p. 49, tradução nossa). Modelos que se baseiam em variáveis coletadas
em surveys ilustram os benefícios dos estudos de caso em termos de mensu-
ração. Na eventualidade de um conjunto de entrevistados não compreender
adequadamente uma pergunta, os resultados encontrados terão pouco a dizer.
A realização de estudos de caso em profundidade, anteriores ao survey, poderia
mapear como a questão é entendida pelos integrantes da amostra — situação
que permitiria o ajuste da pergunta e a consequente medição do objeto inves-
tigado (SEAWRIGHT, 2016).
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Problemas endógenos não devem, em um primeiro momento, inviabilizar
uma pesquisa. Traçado o cenário apresentado nos últimos parágrafos, é pos-
sível visualizar algumas alternativas. A próxima seção dedica-se a apresentar
alguns estudos que lidaram de maneira adequada com questões de endoge-
neidade, sobretudo de causalidade reversa —seja reconhecendo a necessidade
de considerá-la para seguir adiante, seja usando um dos métodos apresenta-
dos acima, as variáveis instrumentais4, para garantir a produção de inferências
causais válidas.

4 SE NÃO CONTORNAR, PELO MENOS CONSIDERE

Instituições causam desenvolvimento econômico ou o desenvolvimento econô-
mico é responsável pela ascensão de instituições? Ambos. De acordo com Pr-
zeworski (2004), não é possível superar a endogeneidade ao tratar do tema.
Não existe causa primária identificável. Causalidades recíprocas impedem a
compreensão de efeitos isolados. Diante da conclusão de que “o único motor
da história é a endogeneidade” (2004, p. 5), Przeworski sugere que os estu-
dos sobre o tema devam mudar de foco — não priorizar a busca pela causa
primária, mas o correto entendimento dos efeitos recíprocos. Nesse caso, a
endogeneidade não é um problema a ser resolvido, mas uma condição a ser
considerada — o que permite abordagens igualmente relevantes no estudo do
fenômeno, redirecionadas a partir da percepção de que a causalidade original
não pode ser transposta.

Embora isso se aplique a alguns casos, é possível avançar em determinadas
ocasiões, quando empregadas as ferramentas para enfrentar a endogeneida-
de. Os textos de Steven Levitt (1997 e 2002) sobre policiamento e taxas de
criminalidade apresentam modelos de superação de problema endógeno —a
causalidade reversa/simultânea. Trabalhos anteriores sobre o tema não conse-
guiam apresentar relação significativa entre o aumento do efetivo de policiais e
diminuição dos índices criminais. Levitt observa que tal dificuldade tem como
causa provável uma questão endógena: a presença de maiores índices de cri-
minalidade em determinado local faz com que o poder público mobilize maior

4 Vale dizer que o uso de variáveis instrumentais não é a única estratégia capaz de minimizar
problemas de endogeneidade. Outras estratégias, que ultrapassam o escopo deste artigo,
como Matching, Regressões Descontínuas e Diferenças em Diferenças também podem ser
úteis ao contorno do problema.
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número de agentes, criando uma correlação entre as duas ordens de grandeza
— criminalidade e tamanho do efetivo policial.

Para superar a simultaneidade presente no fenômeno, Levitt vale-se de uma
variável instrumental, qual seja o timing das eleições para prefeitos e gover-
nadores — variável que não se relaciona com a criminalidade e, portanto, não
incorre em endogeneidade. Inicialmente, os autores buscam estabelecer cone-
xão entre eleições e crescimento do efetivo policial. Conseguem. Os efetivos
policiais são ampliados em anos eleitorais. A partir disso, verificam, por meio
de modelos econométricos, se, no período subsequente à ampliação da força
policial, os índices de criminalidade foram reduzidos. Concluem que boa parte
dos crimes analisados diminuíram após o aumento do efetivo, demonstran-
do a utilidade de variáveis instrumentais para corrigir defeitos relacionados à
endogeneidade.

Outro exemplo bem sucedido no trato de questões endógenas pode ser en-
contrado em Gerber (1998). O estudo se dedica a analisar os impactos dos
gastos de candidatos incumbentes e oposicionistas nas eleições para o Sena-
do norte-americano. Ao retomar a literatura sobre tema, Gerber aponta um
pressuposto teórico: gastos de candidatos oposicionistas produziriam maior
impacto no número de votos do que gastos dos incumbentes, pelas seguintes
razões, defendidas por Gary Jakobson5: a) os incumbentes já contam com es-
truturas de campanha bem montadas; b) os incumbentes, pela visibilidade do
cargo, são mais conhecidos do que seus oponentes. As duas razões fariam com
que os gastos do incumbente não implicassem efeitos relevantes, pois já partiri-
am de condições vantajosas, ao passo que os oponentes, em tese desconhecidos
e com estruturas de campanha menos sedimentadas, teriam nas despesas elei-
torais uma alternativa relevante para ampliar seu eleitorado. Mas o modelo
teórico, em linha com estudos posteriores, desconsiderou fatores que ensejam
endogeneidade. Conforme aponta Gerben: a) a probabilidade de vitória ten-
de a facilitar o recebimento de doações; b) em eleições apertadas, apoiadores
podem doar maiores quantidades; c) a certeza de vitória pode levar o incum-
bente a não buscar grandes arrecadações. As três questões, eminentemente
endógenas no sentido de simultaneidade, trazem vieses às conclusões sobre a
efetividade dos gastos de campanha dos candidatos. Havia, portanto, questões

5 Gerben sinaliza que o argumento de Jakobson foi criado para explicar eleições para a Câmara
dos Deputados, mas, em termos teóricos, poderia se aplicar também às eleições senatoriais.
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não consideradas que dificultavam inferências válidas no pressuposto teórico
sobre gastos de candidaturas.

Para responder aos problemas endógenos, Gerben se vale de variáveis ins-
trumentais — relacionadas aos gastos de campanha, a variável independente,
mas, inicialmente, não relacionadas à variável dependente, votos recebidos pe-
los candidatos incumbentes. Essas variáveis instrumentais são: (i) riqueza do
candidato oposicionista, capaz de influenciar sua arrecadação de fundos pa-
ra a campanha; (ii) população votante do estado, importante para mensurar
o gasto por cada voto; e (iii) despesas em eleições anteriores (soma dos dois
candidatos), tendo em vista que as eleições para Senado, de modo geral, não
apresentam os mesmos incumbentes e oposicionistas, logo, comparar os gastos
de eleições anteriores não revelaria a sobreposição da capacidade de arrecada-
ção de um candidato em relação aos demais — o que poderia implicar endoge-
neidade. A partir de modelos econométricos que levam em conta as variáveis
instrumentais, Gerben encontra que o impacto dos gastos de candidatos in-
cumbentes é semelhante ao impacto dos gastos de candidatos desafiantes —
resultado que os modelos econométricos desatentos às questões de causalida-
de reversa não encontraram em estudos anteriores, estimando efeitos maiores
para gastos dos candidatos desafiantes.

Também por meio do uso de variáveis instrumentais, Kern e Hainmueller
(2009) avaliaram o impacto de canais televisivos da Alemanha Ocidental, ca-
pitalista, sobre as percepções dos cidadãos da Alemanha Oriental, comunista,
em relação ao seu próprio regime. Com base em literatura acerca da influência
de mídias ocidentais na erosão do apreço social pelos regimes comunistas, Kern
e Hainmueller esperavam encontrar padrão semelhante na Alemanha Oriental
entre os espectadores de canais televisivos da Alemanha Ocidental. Para tanto,
eles empregaram, como desenho de pesquisa, um experimento natural, o qual,
por meio de um fator randômico, alheio ao controle dos pesquisadores, con-
tribui para a validade das conclusões. Partindo de um survey conduzido com
a população jovem do país, os autores perceberam que a mera comparação
daqueles que assistiram às mídias ocidentais com aqueles que não assistiram
seria insuficiente para garantir inferências, visto que poderia estar sujeita a nu-
merosos vieses. No entanto a utilização do desenho experimental, viabilizado
no caso pelo uso de uma variável instrumental — residir ou não em região com
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acesso às redes6 —, permitiu a comparabilidade segura entre os resultados. É
dizer, os autores compararam as respostas daqueles que residiam em regiões
sem acesso às redes e que, por consequência, não assistiam à mídia oriental
com as respostas dos que residiam em regiões com acesso à rede e viam os
programas do país vizinho.

De acordo com os resultados encontrados, assistir às mídias da Alemanha
Ocidental se traduziu em maior apoio ao regime comunista da Alemanha Ori-
ental. Na hipótese dos autores, construída a partir das respostas presentes no
survey, o escapismo explicaria o maior apoio ao regime entre aqueles que as-
sistiam às mídias da Alemanha Ocidental, dado que o conteúdo consumido
privilegiaria o entretenimento e aliviaria, em alguma medida, as dificuldades
vividas dentro do regime Oriental.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas palavras de Franzese (2008), a inferência causal em Ciência Política tem
de conviver com um mundo em que quase tudo causa quase tudo. Com exceção
dos experimentos, que permitem controle mais estrito sobre causas e efeitos,
em razão de seu componente aleatório (REZENDE, 2015), há um cenário de
fenômenos incertos — mensurações imprecisas, omissões metodologicamente
problemáticas e causalidades sem direção precisa, confusas em setas recíprocas.

É do que se preocupa a endogeneidade. Não apenas de causalidade reversa,
como frequentemente entendida, mas da relação entre regressor e termo de erro,
que também engloba erros em variáveis e variáveis omitidas. Como discutido
nas seções anteriores, a endogeneidade trata de problemas que, muitas vezes,
são passíveis de solução por meio do bom uso da teoria existente, de análises
comparativas, da decomposição de variáveis (dependentes e independentes),
de informações extraempíricas e de variáveis instrumentais.

Mas, antes de tudo, o trato da endogeneidade exige duas coisas: tomada de
consciência e postura cientificamente responsável, nessa ordem. King, Keohane
e Verba (1994) lembram que, frequentemente, pesquisadores sequer têm cons-
ciência dos problemas endógenos implicados nas hipóteses que desenvolvem.

6 Tal variável foi aferida por meio do local de trabalho do respondente. Na antiga Alemanha
Oriental, fatores topográficos faziam variar o alcance das redes de mídia. A região de Dres-
den, por exemplo, não tinha acesso à mídia da Alemanha Ocidental, pois ficava distante das
torres de transmissão.
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O primeiro passo, portanto, é perceber o problema — o que não acontecerá
sem um amplo domínio da literatura que cobre o fenômeno analisado. Em-
bora frustrante, descobrir limitações é o preço da ciência. Alberto Caeiro, o
heterônimo de Fernando Pessoa (2011), já disse n’O Guardador de Rebanhos:
“pensar incomoda como andar à chuva quando o vento cresce e parece que
chove mais”.

Depois da consciência, a postura. Não é necessário abandonar o projeto
quando diante de questão endógena. Mas, sob pena de concluir um traba-
lho cientificamente frágil, é preciso agir — seja buscando alternativas para
contornar os problemas, algumas delas apresentadas de maneira introdutória
neste artigo, seja alterando o foco da questão de pesquisa, levando em con-
ta a endogeneidade e buscando novos caminhos — que até podem partir do
reconhecimento de sua existência, mas que devem chegar em locais metodolo-
gicamente mais seguros. Independentemente da rota escolhida, impõe-se uma
necessidade subjacente — explicar cada passo, deixar transparentes as decisões
e os desenhos escolhidos para perseguir a questão de pesquisa — com todas as
limitações pendentes explicitadas.
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